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Figure 3. Representação diagramática da distribuição de massa 

seca de raízes no perfil do solo. Vasconcelos , ACM (2002). 
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SISTEMA RADICULAR E INTERAÇÃO GENÓTIPO x 
AMBIENTE 



VOLTAREMOS A ESTE TEMA 

MANEJO AGRÍCOLA E INTERAÇÃO GENÓTIPO x 
AMBIENTE 



1968: Seção de Virologia do IAC - VIROLOGISTA 

1973: Seção de Fitopatologia do IAA/PLANALSUCAR - FITOPATOLOGISTA 

1979: Seção de Melhoramento do IAA/PLANALSUCAR - MELHORISTA 

1990: Extinção do IAA/PLANALSUCAR 

1991: Absorção dos ativos e pessoal pela UFSCar 

1992: Criação da Faculdade de Agronomia da UFSCar 

1992-2003: Docente – Ciencias do Ambiente e Ecologia Agrícola 

2003: Fundação da CanaVialis  

2008: Compra da CanaVialis pela Monsanto 

2010: Fundação da VIGNIS 

ALGUNS DOS EVENTOS MARCANTES EM MINHA VIDA 



IAA/PLANALSUCAR: 1973-1990 



RESGATE E RETOMADA DO PROGRAMA DE 
MELHORAMENTO 



CENSOS DE VARIEDADES DE CANA-DE-AÇÚCAR 



ALUNOS DE AGRONOMIA EM ATIVIDADE PRÁTICA 



CANAVIALIS: 2003-2010 



CANA-DE-AÇÚCAR:  

EXEMPLO MUNDIAL DE BIOMASSA ENERGÉTICA 

BIOMASSA = BIOENERGIA 



Cana-de-açúcar 
Cana energia 

Tipo I 
Cana energia 

Tipo  II 

Saccharum 

officinarum 
Saccharum 

spontaneum 

Saccharum 

sinensi/barberi 

Saccharum 

robustum 

Cana-de-açúcar Cana  Energia 

O melhoramento genético de cana-de-açúcar vem sendo feito há mais de 100 anos, 

sempre focando a sacarose: isto limita a produtividade.  
Para aumentar a produtividade, a estratégia tem de ser mudada. 

MELHORAMENTO GENÉTICO NO COMPLEXO 
SACCHARUM 



FUNDAÇÃO DA VIGNIS: 2010 



Saccharum spontaneum S. officinarum 

COMPOSIÇÃO GENÔMICA DAS MODERNAS 
VARIEDADES DE CANA-DE-AÇÚCAR 



Baixa fibra  Alta sacarose 

CANA-DE-AÇÚCAR CONVENCIONAL 



O BALANÇO  ENTRE TEOR DE SACAROSE E TEOR DE FIBRA É UMA GANGORRA 

FIBRA SACAROSE 

MELHORAMENTO GENÉTICO NO COMPLEXO 
SACCHARUM 



ALTA FIBRA  Baixa sacarose 

 PRODUTIVIDADE 

CANA ENERGIA 



Cana-de-açúcar Cana energia 

VIGOR DE HÍBRIDO 



SISTEMA RADICULAR: UMA GRANDE DIFERENÇA 
BOTANICA ENTRE CANA-DE-AÇUCAR E CANA ENERGIA 



CANA-DE-AÇÚCAR: NÃO POSSUI RIZOMA 

RIZOMAS:  GRANDE DIFERENÇA ENTRE CANA-DE- 
AÇÚCAR E CANA ENERGIA 



92 colmos 

ANCORAGEM E RESISTENCIA  AO PISOTEIO = 
LONGEVIDADE DE SOQUEIRAS 



1. SEQUESTRO DE CARBONO  MAIOR E MAIS DURADOURO 
2. SEQUESTRO DE NUTRIENTES (N, P etc.): MAIOR EFICIENCIA  DE 
            ABSORÇÃO E PREVENÇÃO DA LIXIVIAÇÃO 
3. MAIOR CONTROLE DA EROSÃO DO SOLO 
4. MELHORIA DAS CONDIÇÕES FÍSICAS E QUÍMICAS DO SOLO 
5. MELHORIA DAS PROPRIEDADES BIOLÓGICAS DO SOLO 
6. RECUPERAÇÃO DE SOLOS DEGRADADOS 
7. RECUPERAÇÃO DE SOLOS DE BAIXA APTIDÃO AGRÍCOLA 
8. AUMENTO DE INFILTRAÇÃO DE ÁGUA NO SOLO 

BENEFÍCIOS DO SISTEMA RADICULAR PROFUNDO E 
ABUNDANTE DA CANA ENERGIA 

SISTEMA  RADICULAR:  
MUITO IMPORTANTE NO CONTROLE DA EROSÃO 



LÁ VEM O TREM... 



Não hesite, tome-o! 



Nessa longa viagem, tudo acontecerá 

Tristezas, que sejam poucas; alegrias, muitas! 

Amigos tomarão o trem contrário, mas encontrará muitos outros! 

Inimigos? Talvez. Que sejam poucos. Desdenhe-os. 

Muito trabalho? Sim, não fuja e seja ativo. 



Fará um trabalho perfeito? 

Nem sempre, talvez. 

Mas tente, se esforce. 

Dê o melhor de si. 



Novas primaveras virão, 

E o sol brilhará. 

Aprecie as flores, 

São elas que dão os frutos. 

Quem planta, colhe. 



  E A VIAGEM CONTINUA... 
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BACK UP 



PRIMEIROS PROJETOS: 600.000 TONELADAS 
DE BIOMASSA   

Estação Experimental I 
Santo Antonio de Posse – P&D 

São Simão  
110.000 t 

Itumbiara 
110.000 t 

Matão/Catanduva 
120.000 t 

Aracaju 
P&D 

Estação Experimental II 
Maceió – P&D 

Sorriso 
270.000 t 
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